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sedentários. Ao analisar a IQSP, 50% dos estudantes de EF foram classi-
ﬁcados como maus dormidores, 75,71% de F e 90,56% de SI. A média de
horas de uso diário do computador foi de 4,971,8 h entre os estudantes
de EF, 4,5272,03 h de F e, 11,5073,38 h de SI. Para o uso do celular, a
média de uso foi de 9,5273,02 h nos alunos de EF, 8,874,73 h nos
alunos de F e, 9,9073,79 h em SI, porém a minoria (6,45%, 11,43% e
9,43%, dos estudantes de EF, F e SI, respectivamente) utilizava o celular
para realizar ligações, amaioria dos alunos utilizava o celular para acessar
a internet e enviar/receber mensagem de texto. A média diária de sono
foi de 06:08 h70:50 h; 06:18 h701:14 h; 05:50 h70:44 h para os
alunos de EF, F e SI, respectivamente. A maior utilização dos computa-
dores e celulares no período noturno foi unânime entre todos os cursos.
Na ESE,17,74% dos estudantes de Educação Física, 54,28% de Fisioterapia e
52,83% de Sistemas de Informação obtiveram pontuação maiores que 10.
CONCLUSÕES
Os dados sugerem que os estudantes apresentaram má qualidade
de sono, sobretudo os alunos do curso de Sistema de Informação, que
utilizavam o computador e o celular por mais tempo.
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Resumo
Introdução
o grande aumento das opções de lazer noturnas e as inovações
tecnológicas, tais como, a televisão, internet, telefones celulares e
videogames, disponibilizadas de modo cada vez mais amplo, têm
contribuído de forma signiﬁcativa para a redução da duração e da
qualidade do sono, particularmente, nos adolescentes.
Objetivo
Avaliar a relação do estado de sonolência e uso de celular em
adolescentes do ensino médio da cidade de Fortaleza, Ceará.
Métodos
Estudo transversal realizado com 2524 adolescentes (50,6% do sexo
masculino; 14-19 anos de idade), matriculados em 23 escolas da rede
pública estadual de ensino, localizadas na cidade de Fortaleza. O au-
topreenchimento de questionários foi utilizado para obtenção das
variáveis sociodemográﬁcas (sexo, idade, turno de estudo), compor-
tamentais (horas de sono semanal e uso de aparelho celular para
acessar redes sociais e/ou aplicativos para troca de mensagens textuais
antes de dormir) e a Escala de Epworth para identiﬁcar a sonolência
diurna excessiva (SDE). As associações foram veriﬁcadas por meio do
teste qui-quadrado através do software SPSS 21.0.
Resultados
45,6% dos adolescentes retrataram menos de oito horas de sono
nos dias com aula e 38,9% apresentaram SDE. Por outro lado, 73,8%
dos pesquisados reportaram utilizar celular para acessar redes
sociais e/ou aplicativos para troca de mensagens textuais antes de
dormir e destes, 30,2% sentem SDE.
Conclusão
Sugere-se o desenvolvimento de programas de intervenção em
ambiente escolar objetivando educa-los quanto ao uso de celular antes
de dormir como medida preventiva da sonolência diurna excessiva.
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Resumo
A Síndrome da Apnéia Obstrutiva do Sono-SAOS é caracterizada por
episódios repetitivos de colapso da via aérea superior-VAS durante o
sono acompanhados de episódios de dessaturação da oxi-hemoglobina,
com importantes consequência na qualidade de sono e de vida como
também no funcionamento saudável do sistema hemodinâmico.
Aparelhos intra orais (AIO) são uma alternativa de tratamento para
pacientes com SAOS. A proposta desta pesquisa é efetuar um projeto
piloto para veriﬁcar a eﬁciência de AIOs automoldáveis, de mecanismo
de protusão mandibular, aplicados em pacientes idosos e usuários de
próteses totais (maxilares ou bimaxilares), com SAOS.
Materiais e Métodos
Aparelho intra-oral: Aparelho pré-fabricado, termoplástico, auto–
moldável, ajustável, denominado APNEA RX (Fabricado por Apnea
Sciences Corporation, California/EUA – www.apnearx.com.br e dis-
tribuido no Brasil por Lumiar Health Builders Equipamentos Hospita-
lares LTDA – www.lumiarsaude.com.br). Análise de dados relacionados
ao sono: Serão efetuadas poligraﬁas domésticas, pré, e pós, aplicação
do aparelho intra-oral, com intervalo de 20 a 30 dias entre as avalia-
ções. Para estes exames será utilizado o dispositivo ApneaLink™ Plus
(Fabricado por ResMed Germany Inc, Martinsried/Alemanha e dis-
tribuido no Brasil por Lumiar Health Builders Equipamentos Hospita-
lares LTDA-www.lumiarsaude.com.br). Serão avaliados os seguintes
dados: ﬂuxo de ar na respiração nasal, ronco, saturação de oxigênio no
sangue, pulsação e esforço respiratório durante o sono. Por ser um
“Projeto Piloto" os resultados serão usados para elaboração de uma
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pesquisa mais consistente.
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Resumo
Introduction
Obstructive Sleep Apnea (OSA) occurs by recurrent collapse of the
upper airway during sleep, resulting in total (apnea) or partial (hy-
popnea) reduction of airﬂow and has intimate relation with changes in
the upper airway. Cone Beam CT (CBCT) allows the analysis of the upper
airway and its volume by three-dimensional reconstruction.
Purpose
To evaluate a possible correlation between the volume of the
upper airway and severity of obstructive sleep apnea.
Methods
A retrospective study was performed reviewing polysomnographic
data and CBCT records of 29 patients (13 males and 16 females). The
correlation between the volume of nasopharynx, oropharynx and total
superior pharynx with the AHI was assessed by Pearson’s rank corre-
lation coefﬁcient.
Results
The mean body mass index was 29.72 kg/m2, the average age was
46.10 years. Ten patients presented severe OSA, 7 had moderate OSA,
6 had mild OSA and 6 were healthy. The correlation between the vo-
lume of nasopharynx, oropharynx and total superior pharynx volume
with the AHI was, respectively, 0.437 (p¼0.018), 0.205 (p¼0.286)
and 0319. (p¼0.091). The Pearson’s rank controlled by BMI was
0.333 (p¼0.083), 0.124 (p¼0.529) and 0.219 (p¼0.263).
Conclusion
There is not correlation between the volume of the airway and OSA,
assessed by AHI and controlled by BMI. The volume of the upper
airways as an isolated parameter did not correlate to the severity of the
obstrucive sleep apnea syndrome, and should be evaluated together
with other factors.
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Trial Name
Volumetric evaluation of Upper Airway in Obstructive Sleep
Apnea. Registered at German Clinical Trials Register (DRKS):
http://www.germanctr.de by the number DRKS00005948.
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